
		
			[image: cover.jpg]
		


		
			[image: ]

		


		
			Conteúdo © Craque Kiko

			Edição © Viseu

			Todos os direitos reservados.

			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).

			Editor: Thiago Domingues Regina

			Projeto gráfico: BookPro

			Revisão: Romano Berejuk

			Copidesque: Giulia Garcia

			Diagramação: Marcio S. Barreto

			Capa: Giselle Rocha

			e-ISBN 978-65-254-3454-4

			Todos os direitos reservados por

			Editora Viseu Ltda.

			www.editoraviseu.com

		

		
			
			

		


		
			
Dedicatória

			Já passando de meio século quando, pela vez primeira, aqueles jovens, ainda incertos de tudo, oriundos de vários rincões brasileiros, ao adentrarem pelo Corpo da Guarda1, no portão de acesso do quartel, jamais imaginariam as pelejas que travariam, que assimilariam muitos conhecimentos e, sobretudo, que seriam lapidados com ensinamentos e exemplos de disciplina, ordem, hierarquia e profundo amor à Pátria. Ser um homem de princípios, ou não, é um ato individual, inerente a cada um, mas muito tem a ver com a construção do seu caráter. Alguns poucos não resistiram, fizeram de tudo para que fossem dispensados, outros não se enquadraram e, por mau comportamento e indisciplina, foram forçados a se retirar daquele ambiente, levando junto de si destroços que ficariam estigmatizados nas suas vidas. Aos que conseguiram permanecer nas fileiras do exército naquele ano da década de 1970, é dedicado este livro, onde o autor narra alguns fatos ocorridos com três protagonistas, de nomes fictícios, fazendo com que algum milico daquele ano mareje os olhos ao ler as narrativas e se lembre dos momentos que passou, que o ajudaram a forjar o seu caráter, pois a constatação é uma certeza absoluta, porque tudo o que ali viram e aprenderam norteou as suas vidas pelo lado bom, justo e correto. 

			Recrutas e soldados daquele ano, desfrutem dessa narrativa e deixem seus pensamentos serem remetidos num revoo até aquela década quando, ainda piás de tudo, com as incertezas de futuro, começaram, de forma firme, a trajetória de verdadeiros homens, na plena acepção da palavra, onde ficaram cientes de que missão dada é missão cumprida e ordem absurda não se cumpre. Esse livro é dedicado a vocês. 

			

			
				
					1.	Local onde ficavam alojados os soldados escalados para guarnecer o quartel, localizado no portão de acesso principal. 

				

			

		


		
			
Prefácio

			Parecido com um estalo na mente, quando, de repente, temos alguma ideia ou um pensamento que nos remete a um fato vivido, fazendo com que comecemos a nos perguntar, na ânsia de querer saber o porquê de aquilo acontecer e por que nos tornamos assim, a realidade vivida ao longo dos anos nos é revelada. E assim, já com certa maturidade, percebemos que tudo está num contexto da vivência, do meio em que se esteve inserido e, principalmente, das pessoas com quem tivemos compadrio, em que o ambiente que percorremos a trajetória influenciou, talvez não na totalidade, o que nos tornamos.

			Hoje, procurando buscar naquele passado indícios para definir o que realmente ajudou a moldar o seu caráter e cravar princípios em si, o autor dessa história, num piscar de olhos, não se viu sozinho e várias pessoas surgiram, como se estivessem bailando dentro da sua cabeça, pois tiveram um lugar especial na sua formação como ser humano de bem.

			O guri Setemeis, morador entremeio ao reduto do Triângulo Ferroviário e do já lendário valhacouto da Linha Velha, conhecidos como locais “boca-quente” pois, à época, um estranho, ao transitar naqueles escondedouros, tinha que levar uma faca em cada mão, tamanha a quantidade de maus elementos que estanciavam por aqueles cantos, sempre armando confusão com os moradores de bem que, também naqueles locais, tinham os seus lares. Por essas bandas e adjacências, morando à beira dos trilhos que uniam as duas cidades, Setemeis começou a protagonizar, junto com mais dois amigos, Dejaniro Bagre e Tatu Cruz, passagens que deram continuidade à forja do caráter de cada um. 

			Sozinho não se vive e, como sempre dizia um dos protagonistas desta narrativa, “quem não sai de casa não tem história para contar”, Setemeis, Dejaniro Bagre e Tatu Cruz saíram, e agora, contados pelo autor, alguns acontecimentos dessas andanças vêm à tona.

		


		
			
Odisseia 
para poucos

			Em uma infância muito pobre, sofrida, para não dizer miserável, o piá Setemeis, se não estivesse engraxando sapatos, estaria vendendo dolés ou fazendo alguns servicinhos para os vizinhos, como ir comprar mantimentos ou carteiras dos famosos cigarros da marca Mistura Fina nas bodegas das circunvizinhanças do seu lar, pois só assim conseguiria uns trocados para ir às matinês dominicais em um dos dois cinemas tradicionais das cidades irmãs. 

			Passados alguns anos, com a voz mudando de tonalidade e notando o aparecimento de penugens nas axilas e ventre, já meio metido a homem, naquela inesquecível década de 1970, Setemeis arrumara um trabalho como cobrador, nome hoje americanizado de office boy. Com cabelos longos até os ombros e com o bom gosto que lhe era peculiar, talvez herdado do seu pai que, mesmo humilde, gostava sempre de estar bem trajado e asseado, gastava metade do seu pagamento em tecidos, passando a vestir roupas sob medida feitas na melhor alfaiataria da cidade, localizada no lado catarinense. A outra metade do seu ordenado entregava a sua mãe para ajudar nas despesas da casa. Calças no estilo corte reto e com bocas de sino tão grandes que, com uma leve brisa, faziam um barulho parecendo uma bandeira hasteada em um pequeno mastro. Também usando camisetas e camisas coloridas, acompanhadas de um “pisante” com sola no estilo plataforma que lhe aumentava a altura, Setemeis procurava se vestir de acordo com a moda naquela fase áurea da sua juventude. 

			Rodeado de meninas, diziam que era boa pinta, tinha uma namoradinha em cada canto das duas cidades. Porto, no lado catarinense e União, que pertencia ao Paraná, cuja divisa na área central eram os trilhos de um famoso entroncamento ferroviário. Frequentava festinhas todos os sábados à noite nas casas de amigos ou amigas e, no domingo, a esperada tarde dançante em um clube tradicional, com o desfecho final nos famosos filmes do cinema recém-construído, que estava localizado na cidade do Porto, no lado barriga-verde onde, normalmente, adentrava sozinho e, na saída, trazia uma garota a tiracolo. 

			Sempre animadas por um conjunto musical tocando bem afinado e com muita competência, que comandava as famosas tardes dançantes naquele clube, o point daquela geração, Setemeis e o seu amigo Tatu Cruz eram os primeiros a entrar na pista. Ninguém ousava iniciar as danças, até porque o show dado era com muita técnica e categoria e não era qualquer um que dançava como eles. Como morava a cerca de um quilômetro do salão, em dias de chuva, Setemeis pagava a um irmão mais novo que, com um guarda-chuva, o conduzia pelas ruas enlameadas até às proximidades. Já perto, tirava os chinelos e calçava os sapatos, que eram trazidos em uma sacola. Passava um pente nos longos cabelos e, sem nunca chegar atrasado, adentrava ao recinto. Com as moças escolhidas a dedo, Tatu Cruz sempre com uma de cabelos loiros e Setemeis com uma amiga, ambas exímias dançarinas, iniciavam as tardes dançantes dando várias voltas no salão ao som da música “O Milionário”, versão muito tocada pela banda musical brasileira de rock “Os Incríveis”. Alguns, estupefatos, outros, com uma inveja danada, presenciavam aquele show de dança com que os dois casais os presenteavam. 

			No desenrolar das danças, todo domingo com uma paquera diferente, depois de ter saracoteado bastante, principalmente após as músicas românticas e lentas, sucessos da época, em que os rostos colados e o corpos bem apertados faziam com que as meninas sentissem uma certa protuberância que, a continuidade no aperto ou um leve afastamento deixavam clara a permissão ou não, às palavras mágicas “vamos tomar um ar lá fora”, quando eram pronunciadas por Setemeis significavam que, na escuridão daquela pracinha próxima ou encostados em algum carro por ali estacionado, a libido, numa excitação total, era extravasada. Recompostos os corpos, adentravam novamente ao Clube e voltavam para a pista de danças onde o espetáculo continuava e, é lógico, sempre com algumas bicadas em um copo com o tradicional Steinhaeger Doble W, misturado com soda limonada.

			Em especial, aquele ano estava bom demais, mas, intimamente, uma preocupação assolava o metido dançarino Setemeis, fazendo-o, várias vezes, perder o sono, principalmente porque estava programado, segundo a Lei, o serviço militar obrigatório para jovens com 18 anos. Mesmo com dúvidas sobre o seu futuro, ele tinha colocado na cabeça que tentaria seguir a carreira militar porque um tio do seu pai era subtenente no Batalhão, localizado na cidade catarinense. Então, em meados do ano, em uma junta militar designada para tal, ele fez o seu alistamento militar. De posse do Certificado de Alistamento Militar, ficou ciente que, num determinado dia e mês daquele ano, deveria se apresentar na caserna para a inspeção de saúde. 

			Naquela manhã, às 7 horas, junto com o badalar do sino da igreja Metodista, no centro da cidade do Porto, ele subia num ônibus lotação e ia desembarcar quase em frente ao quartel onde, pela primeira vez, ouviria as palavras “em forma!”. Munido de um apito, um praça fez com que todos ficassem em silêncio e perguntou quem queria servir e quem não queria. Já na fila dos que queriam ficar, Setemeis ficou observando o pessoal que queria escapar de ficar por ali naquele ano seguinte, e pôde ouvir quando um Cabo lhes falou que seriam liberados desde que limpassem uma parte do quartel naquela manhã. Sentiu que aqueles jovens estavam sendo sacaneados, mas, com medo e na ânsia de serem dispensados, eles foram para a lida. De posse das ferramentas de limpeza, como pás, cortadeiras, vassouras e demais utensílios, aquele pessoal foi para as tarefas, enquanto os futuros recrutas esperavam para serem chamados para a inspeção de saúde, um a um. 

			Totalmente despido, observado de “fio a pavio”, teve o peso e altura medidos, sendo, logo em seguida, orientado a sentar-se para uma entrevista. Com várias perguntas sobre saúde, prática esportiva, grau de escolaridade, profissão e, por último, se queria servir o exército, no ato, Setemeis disse que sim. Questionado o porquê de querer servir, ele afirmou que queria seguir carreira militar e percebeu um leve sorriso, sarcástico, no seu entrevistador. Orientado que foi para comparecer no dia 14 de janeiro do ano seguinte, quando seria informado se seria escolhido ou não, liberaram-no para ir embora.

		


		
			
14 de janeiro, 
apresentando-se 
no quartel

			Nas festas natalinas e de final de ano, quando Setemeis encontrou vários parentes, muitos afirmavam que era para ele ver se conseguia “escapar” de prestar o serviço militar, pois não poderia conciliar com os estudos pretendidos. Outros afirmavam e incentivavam que seria bom para ele, pois deixaria de ser metido a playboy, comeria um pouco do pão que o capiroto2 amassou e daria mais valor para as coisas, o que fez com que ele começasse a ficar com medo. Meio confuso pelos comentários, mas agora sem poder escolher se sim ou não, dia 14 de janeiro do ano seguinte, conforme programado, foi se apresentar para saber se integraria o contingente militar daquele ano. 

			Chegando ao portão principal de acesso, junto ao Corpo da Guarda do Batalhão, onde funcionava também a cadeia, pela janela de uma cela, um conhecido jovem das cidades, preso por mau comportamento, aos gritos pronunciava várias frases, como que dizendo que também Setemeis dormiria muitas noites naquele calabouço. Foi o primeiro calafrio naquela sua chegada, sem jamais imaginar que, a partir daquele dia, o futuro defensor da Pátria ficaria no quartel e não retornaria para casa, ficando quarenta dias sem poder sair dali. Escolhidos entre aproximadamente quatro mil jovens, a partir daquele dia, ele e mais 373 conscritos (requeridos involuntários para o serviço militar) começaram a fazer parte do Exército Brasileiro naquele Batalhão. Desses, ele e 98 ficaram lotados na 1a Companhia. 

			A recepção dos jovens recrutas constou, além dos trabalhos rotineiros de incorporação, muita faxina, palestras, visitas às dependências do quartel, exposições de material bélico, cuidados com a saúde e práticas esportivas, bem como tiveram o primeiro contato com miniaturas de pontes e obstáculos. 

			Destinados às suas Companhias, separados em pelotões e informados das devidas numerações individuais e nome de guerra escolhido, a cada novo recruta foi disponibilizado um armário para guardar seus pertences. Ainda antes do almoço, naquele primeiro dia de lida, munidos de canetas3, foram à capina, cortes de grama e varredura das ruas. Às 12 horas, cansados, em fila indiana, foram conduzidos ao rancho, onde Setemeis presenciou os primeiros vômitos de muitos que veria ao longo daquele ano pois, para alguns, metidos a “sensíveis”, aquela boia era difícil de digerir. Com muita sede devido ao calor daquele janeiro, o famoso chá de alfafa foi muito repetido nas refeições, mas, ao saberem que, na verdade, era um chá brochante, por medo, os jovens recrutas começaram a deixá-lo de lado. No pós-almoço, novamente foram conduzidos para a faxina, pois a grama estava muito alta e o mato já tomava conta das ruas, uma vez que quase todo o contingente do ano anterior, por bom comportamento, já tinha saído na primeira baixa. Ficaram no quartel para as baixas seguintes, talvez como forma de castigo, quase que somente aqueles soldados que tinham punições e, portanto, com pouca gente para a limpeza e manutenção, caberia aos novos recrutas a regularização da situação. Naquele final de tarde, às 17 horas daquele dia 14, todos em filas, pensaram que voltariam para suas casas, mas receberam a triste notícia que tinham entrado em quarentena, que seria para eles, recos4, quarenta dias que pareceriam um ano. Ao final daquela tarde, cansados e com os rostos vermelhos parecendo um peru por trabalharem o dia todo ao sol, já liberados das tarefas, reunidos em pequenos ajuntamentos, a indignação era total. 

			

			
				
					2.	Diabo.

				

				
					3.	Pás, picaretas, enxadas, vassouras etc.

				

				
					4.	Recrutas.

				

			

		


		
			
Início da 
quarentena

			Todos por ali, formando grupinhos de gente das mesmas localidades de origem e aos poucos se enturmando com os de outras cidades, os futuros soldados começaram a interagir e travar conhecimento uns com os outros e, andando dentro do quartel, procuravam conhecer as dependências da sua nova morada. Perto das 21 horas daquele primeiro dia, foram colocados em forma para responder a “chamada do pernoite”5 e, às 22 horas, todos foram encaminhados para seus beliches, pois a noite, devido à lida intensa no dia, deveria ser de um sono reparador, mas não foi. Quando recém tinham pegado no sono, foram acordados por estrondos como se fossem bombas ou disparos de metralhadora. Ainda meio dormindo, todos assustados, viram quando o sargento de plantão naquela noite entrou rapidamente no alojamento e acendeu as luzes, querendo saber de onde vinham aqueles enormes barulhos. Sem que ninguém respondesse, uma inspeção minuciosa foi feita em todos os beliches no afã de que fosse encontrada alguma arma. Em vez de arma, foi achada, no fim do corredor central, entre os beliches, uma bola de bolão revestida com espoletas que, ao ser rolada de um canto a outro do dormitório, ia estourando as espoletas. Mesmo depois de muitas ameaças e promessas para que alguém dedasse os causadores do distúrbio, ninguém abriu a boca, isso porque ninguém, além dos autores, que eram os soldados engajados (antigos), tinha presenciado, no ato, a bagunça. Diante da fuzarca armada, sem nenhum causador do banzé pego, todos pagariam, e pagaram. Em frente da Companhia, pela vez primeira, conheceram os castigos de “pulinho de galo”, “pulo de canguru” e apoio (flexões). Quando os braços e pernas já não aguentavam mais, rastejar só de cuecas naquele chão de areia e pedregulhos foi o castigo final daquela já meia madrugada. Setemeis só lembra que, de manhã, ao ouvir o som de uma corneta anunciando a alvorada, entre muitas risadas, quando um recruta encarava o outro, percebia-se que, naquelas poucas horas de sono, os soldados antigos tinham sacaneado novamente vários recrutas. Setemeis, como muitos, com os seus cabelos que cobriam as orelhas indo até perto do pescoço, viu-os cheios de graxa para coturno e pasta dental. Sem outra opção naquela manhã, após o café, em fila indiana, os recrutas foram conduzidos até a barbearia e aguardariam para que o barbeiro oficial fizesse uso da sua famosa máquina manual de cortar cabelos. Ver a sua fisionomia praticamente irreconhecível foi o segundo calafrio que Setemeis sentiu desde que entrou no quartel, pois há bastante tempo não se via praticamente careca, só com um chumaço de cabelos na parte superior do cocuruto. 

			O pior ainda estava por acontecer com a perda das mechas, porque naquele segundo dia, trabalhando com as cabeças expostas aos raios solares, o couro cabeludo dos ex-cabeludos começou a descascar e rachar, ocasionando inflamações e o vazamento de pus incomodava constantemente, principalmente na hora de dormir. Diante daquilo tudo, que para muitos já era uma tragédia, durante o sono a febre aparecia e muitos, delirando, clamavam pelas mamães. 

			

			
				
					5.	Conferência de presença dos soldados.

				

			

		


		
			
Cada qual com 
seu enxoval 

			No terceiro dia, junto com os demais, Setemeis recebeu o seu enxoval, que foi um alívio, porque muitos estavam ainda com a mesma roupa no corpo desde quando chegaram. Roupa essa que, durante a noite, era lavada no chuveiro, torcida e posteriormente colocada a secar para ser usada no dia seguinte, mas sempre olhada de perto, pois sacanagem dos soldados remanescentes do ano anterior eram feitas a todo instante. Via-se, nesse momento e se conseguia distinguir quem era da lida e quem fora criado na barra da saia da mãe. 
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